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Ficli E C» Iscais 

r 

Pelo Futuro 

Da Mocidade 

O CURSO COMPLEMENTAR JA' NÃO SERA' TRANSFERI 

DO PARA CURITYBA 

Tratamos, em a nossa edj. 
ção tio dia 27 do mez findo, 
sefrvifTjdo-niOs d|(3 titu)o aci- 
ma, do Curso Complementar 
tine se fundara nesta cidade, 
tempos atraz, graças á boa 
vontade do benemerito in 
terventor Manoel Ribas, e 
que sere para facilitar aos 
aluirmos que concluem o cur 
ko gymnasial, o estagio de 
dois annos a que são obriga 
dos por lei, antes de ingres 
sarem no curso universita. 
rio. 

Fomos áquellas considera- 
ções, como dcveh estar lem 
brados os nossos leitores, por 
que, mal havia passado um 

■anno da creação do Curso 
Complementar, e já se cogi- 
tava da sua extincção ao que 
se dizia, por medida de eco 
nomia. 

Demonstrámos, então, a 
fragilidade da razão invo. 
cada, e appellamos para o 
sr. Manoel Ribas e para os 
dirigentes da instrucçâo do 
nosso Estado, no üentido 
de ser susstada qualquer 
providencia afim de 
transferir o curso em ques- 
tão, para a capital do Estaj 

do. 
Ao mesmo tempo, o sr. Al 

bary Guimarães, digno Go 
vernador da cidade, senti, 
nella avançada dos nossos 

interesses, dirigia-se ao Dr. 
Hostilio de Araújo, director 
do Ensino, fazendo a mesma 
solicitação. 

E ijà agora, como se vê do 
telegramma abaixo, recebi- 
do pelo honrado Prefeito da 
cidade, podemos transmitir 
á mocidade princezina, es 
ta boa nova: — A TRANS- 
FERENCIA DO CURSO COM 
PLEMENTAR, FOI SUSTA- 
DA. 

Eis o telegramma referi- 
do; 

"B 32 De Curityba n0. 
23 49 1°. 9H 

Est. Sr. Albary Gui 
marães — Prefeito Muni, 
cipnl. 

Ron(;a Grossa 
P R 
Respondendo seu tele 

..legramma hoje tenho sa.. 
tiafação comnrunicar-lhe 
que em face suggestio 
apresentada Dr. Brasil 
Pinheiro Machado e pe 
didos dahi Dr. Secre. 
tario Interior e Inter- 
ventor Interino resol- 
veu suspender medida 
^>rdpnada trBnsf)pren. 
cia piara aqui Curso Com 
plementar. 'Attenciosas 
saudações — Hosíilio A- 
raujo — Director Educa 
ção". 

Exposição 

De Animaes 

ESTA' NA CIDADE O DR. GILBERTO DO NASCIMEN 
TO, EM MISSÃO OFFICIAL 

Consoante já tivemos oc- 
;asião de annunciar, deve 
■ealisar-sc, no proximo dia 
:õ de Maio, nesta cidade, 
ios terrenos da Escola de 
frabalhadores Ruraes "An 
justo Ribas", uma Exposi. 
■ão de Anmaes e Productos 
Derivados, sob o patrocínio 
Ia Interventoria do Estado. 

Afim de proceder ao ne- 
•essario exame em todos os 
inimaes a serem expostos, 
ícaba de chegar a esta cida 
le o illustre veterinário Dr. 
Gilberto do Nascimento, que, 

como se vê de um aviso da 
Secretaria da Prefeitura que 
publicamos em outro local, 
deve ser procurado alli, dia 
riamente, das 13 ás 17 horas, 
pelos inteitessados. 

Esse certa men servira, 
ipoir sem >dlivl5da, para eví 
denciar o grau de adeanta, 
mento da nossa industria pas 
toril, e de estimulo para os 
que se dedicam á criação de 
animaes seleccionadps,, pelo 
que deve contar com o inte 
gral apoio dos nossos criado 
res. 

O Saivaue 

O SANGUE E' A VIDA — PURGUE O SANGuE DE 
PREFEJREN CIA A O ES l OMAGO —   

eu x H 

Jnotfensivo ás creanças, Agradável ^como 

Reumatismo! Ocido lírico! 

Syphilis! 

Cravos! 

Espinhas! 

tícôr 

tAÇAlSSfll 

m 

Ulceras; 

furunculos! 
Tomem o único depura 

se medica, o melhor elo 
tivo consagrado pela clas- 

menío para combater a sypai lis pela via gaslrica e as 
doenças do sangue. Milhões de pessoas curadas. Venda 
annual 2 milhões de vidros pm tod;i a America do Sul. 

VIDROS DUPLOS:— Já se encontra a' venda, contendo 
o dobro do liquido e custan do menos 20% que dois vl 
vidros pequenos. 

O Coronel Adolfíto 

CONSEGUIU DEITAR MÃOS A UMA QUADRILHA DEMENORES 

Espiritismo 

A Directoria da Socieda- 
de Espirita "Francisco de 
Assis" -convida a todos os 
confrades e sympathizantes 
da doutrina kardecista, para 
assistirem á sessão solemne 
que terá logar no domingo 
proximo, dia 3, ás OITO E 
MEIA HORAS DA NOITE, na 
sua séde provisória, sita á 
rua Dr. Collares, nr. 27, em 
commemoração á data do de 
sincarne de N.S. Jesus Chris 
to. 

A mesma sociedade espé 
ra o "comparecimento de to. 
dos os irmãos pertencentes 
aos demais Centros Espiri- 
tas desta cidade, pelo que 
antecipa os seus maiores 
agradecimentos. 

Hugo Borges Marçal 
Secretaro 

A cidade vinha sendo so. 
bresaltada, ultimamente, com 
constantes e mysteriosos rou 
bos, tornando.se infruetife 
ras todas as diligencias po- 
liciaes 'no sentido de deitar 
mãos aos gatunos. 

Mas o coronel Adolphito, 
que é daquellas autoridades 
que não costumam desani 
mar mesmo frente aos gran 
des tropeços, tão (Jomnums 
em matéria crime, de uma 
tenacidade e argúcia invul- 
gar, silenciosor, mas intelli 
gentemente, proseguiu nas 
tfups invÇf-.tiifjõçõfvs, obser. 
vando os passos dos suspei- 
tos, colhendo elementos com 
os quaes lhe fosse possível 
dar o golpe com segurança. 

E, de detalhe em detalhe, 
foi o esforçado delegado ao 
fim desejado, sendo que fi- 
cou constatadlo, tratar-se 
de uma quadrilha de meno 
res, que foi presa, e posta 
á disposição do M.M. Juiz 
de Menores. 

A Intentona 

VERDE 

A POLICIA CONTINUA NAS SUAS DELIGENCIAS, FA- 

ZENDO INNUME RAS PRISÕES 

Esses pequenos larapihs, 
em numero de O, dievem ser, 
conforme alvitrou o coro- 
nel Adplphito, recolhidos á 
Escola da Ilha das Cobras es 
tabelecimento feito mesmo 
para os pequenos delinquen 
tes. 

Lógo após a prisão dessa 
quadrilha, a policia do coro- 
nel Adolphito conseguiu ar- 
recadar grande quantidade 
de objectos por ella rouba 
dos. 

S@rá 

cassadea 

A CIDADANIA DE 

OTTO HABSBURGO 

RIO, 1 (D.) — A poli- 
cia continua a fazer in 
cessantes deligencias, em 
torno da friacassada re. 
volução integralista. 

Ainda hoje foram vas 
culhadas varias sçldes 
de nuejeos districtaes e 
casas de elementos sus- 
peitos, sendo, em conse- 
qüência do resultado des 
sas, buscas, presas nume 
rosas pessoas. 

Os responsáveis pelo» 
acontecimentos de Cam. 
phs, entre os quaes ap- 
parecem um medico vete 
rinario, um capitão da 
policia de Espirito San 
to, dois professores e um 
a,dvogacb!), chegarpm na 
tarde de hoje em Nicthe 
roy, devendo serem trans 
portados para esta capi 
tal. " U 

Asondas 

enfurecidas 

FOI A SEPULTURA ESCO LH1DA POR UMA DAMA 
FRANCEZA 

VIENNA, 1 (D.) y— O Ghe 
fe Nacional Socialista, Buer 
cktel, pediu que as bonras 
prestadas por milhares de 
commuuidades austríacas, a 
Oito Habsburgo, sejam res 
cftnjlj]lps, adiantando que, 
depois que o systema Schus- 
schnigg e o seu legitimismo 
desconcertantes foram aboli- 
dos, achava necessário que 
a cidadania bbporaria de 
Oito Habsburgo, imposta 
por esse systema devia ser 
immediatamente cancella 
da. 

Será' 

■ 

RIO, 1 (D.) — Chegou lio 
je a esta capital o transatlan 
tico "Asturias", cujo vom- 
mandante communicou ás 
autoridades que, durante £. 
travessia, foi o navio apa. 
nhado por violento temporal, 
e que um vagalhão passan- 
do por sobre o tombadilho, 
arrebatou dalli 3 esposa do 
sr. Jean Henry Pourvelle, 
addido commercial da Fran 
ça, no Peru' facto de que 
a imprensa já se occupou-pu 

blicando telegrammas de Lis 
boa. 

Acompanhando imigran- 
tes portuguezes que vieram 
no "Asturias", veio o medi- 
co Dr. Serrão de Carvalho 
tpie, ouvido pela reporta- 
gem, sobre o assumpto, de- 
clarou que a esposa de Jean 
Henry não foi arrebatada 
por um vagalhão, mas que 
suficidou.se atijrando-se ás 
ondas enfurecidas. , 

ALIMENTA-SE DE COPOS 
DE LAMINAS DE GILET 

TE, DE DISCOS, ETC. 

RIO, 1 (D.) i— O "Diário 
da Noite", em a sua sétima 
edição divulga uma reporta- 
gem sensacional, recebida do 
seu correspondente especial, 
em Londres. 

Segundo o mesmo, existe 
/nas proximidades da capi- 
tal britannica. um jovem, -— 
Milton Heiloch. — de 16 an 
nos de idade, que se ali-men 
ta, em cada refeição, de 10 
copos, 60 lamlnas gilettes, 
e 5 discos de victrola. 

Para variar, Milton Hei. 
loch, que tem boa saúde e 
um estomago de avestruz, 
come ainda, durante o dia, 
Limpadas electricas, sapa- 
tos e até pedaços de louças 
de porcelana. 

Adeanta o correspondente 
do" "Diário da Noite" ípie 
os médicos estão ás voltas 
com o original caso, procu. , 
rando explica-lo. I 

informaram-nos que certa 
fabrica de salame da cidade, 
estabelecida para os lados 
do Bairro Chinez, lança mão 
da carne que sobra nos ta 
lhos, do açougue annexo e 
de outros mais, para o fabri 
co dos paios que expõe á 
venda. 

E' mister que a Hygiene 
Municipal volte para o caso 
as suas vistas, cohibindo es 
se abuso e procurando syn 
dicar si elle, acaso, não tem 
mais amplidão do que pare- 
ce, com a adopção desse 
"processo economico" para 
o fabrico de salames por 
parte de outras fabriquetas 
que faes. 

Numa época em que a San 
de Publica do Estado move 
lucta tenaz contra iodos 
qujnntos persistem em aufe 
rir lucros com generos ali. 
menFcios deteriorados ou 
prejrdiciaes de qualqtier for 
ma á população, não deve 
ser permittido o aproveita- 
mento de restos de carne pa 
ra n. preparação de sala- 
mes. 

XXX 

Ouvimos de mais de Uma 
pessoa a supposiçâo de que 
os preços das entradas de 
nossos cinemas subirão, ago 
ra que já não mais existe 
conrurrencia, aqui em Pon 
ta Grossa, entre essas casas 
de diversões. 

Como é sabido, o sr. Pas 
choalino Provisiero assumiu 
a direcção do Eden Tbea 
trç em conseqtiencia de um 
accordo que o seu advoga- 
do celebrou com o sen de- 
vedor sr. José Pierri, e pro- 
prietário da qu elle estabeleci 
mento, e com o fím de havet* 
deste a importância de seu 
credito 

O novo emprezario co 
Fden Theatro resolveu, ain 
da, entrar em entendimen- 
to com a firma A. Holzmann 
& Cia., proprietária do po- 
pular C/fie Iheatro Renas, 
cença, afim de trabalharem 
as duas casas sob directr^es 
únicas, com a mesma pro- 
grammacâq, etc. 

E é nisso que alguns pre 
tendem ver u'a ameaça de al 
te dos preços de nossos ci- 
nemas . 

Não cremos, entanm, te. 
nham razão os cfiie ass^m 
pensam. Aliás, é de sobejo 
conhecido o elevado critério 
com que sempre agiram nes 
se ramo de actividade quer 
os srs. A. Holzmann & Cia., 
quer o sr. Paschoalino Pro 
yisiero, cujos esforços em 
oem servir o publico pnnta- 
grossense são merecedores 
de irrestrictos encomios. 

O convênio em questão, te 

mos razão para suppor, não 
objectiva eliminar a concur 

| rencia com o fito de impor 
preços ao publico; 'objec';. 

va, ao contrario, eliminar 
a. concurrencia para suavi- 
sar os ônus que pesam sobre 
a actividade cinematographi 
ca, com a restricção da des 

p pezas, etc., de molde a que 
ç possa resultar disso vanta- 

gens aos próprios affteiçoa. 
aos da magia que os norte- 
americanos conseguiram im 
primir na tela. 

Natrralmenta. os ènipnzi 
rios dos dois cinemas affis 
tarão certos inconvenientes 
resultantes de ema concur 
réncia extremada. Por 
exémplõ, ningimm poda que- 
rer nss stir em Ponta Gros, 
"1 por quinhentos reis aos' 
f'1mes nne são exhibidos no 
Rio a ã-WOO e até ma's. Si 
houve temiio em que isso 
se verificaa entre nós, só se 
node attribuir o fncro preet 
sfimente a caprichos injusti, 
ficaveis e que leram muitas 
emprezas a situações precá- 
rias. 

Nenhum homem equilibra 
do monta um eslabelecimen 
lo commercial qualquer pa- 
ra rerder dinheiro. E nin 
vimm pode exigir isso de 
nossos cinemas. 

Entretanto, como já dis. 
semos. temos razão para af 
firmar que os proprietar:os 
do Renascença e o actual em 
prezario do Eden continua 
rão proporcionando todos 
rs benefícios possíveis ao 
uuhPen pontagrossense, já 
estabelecendo preços modi 
ms de rnlradas, correspon- 
dentes ás condições da cida 
de. iá mantendo a mesma 
escolhida programmação an 
L-rior, 

A proposito. o annuncio 
que inserimos em uma de nos 
sas paginas internas, de am 
bos os cinemas, affirma isso 
mesmo. 

"Na nova phase cinemato 
graphica local, continuarão 
as sessões "para todos" a 
preços popularissimos. as 
soirées femininas, etc.," lê 
se alli. , 

Como se vê. são infunda- 
dos os receios daquelles que 
olham a suppressão da con- 
currencia como prenuncio 
de grande alta de prtfos nos 
cinemas. 

Aquelles que ora se encon 
Iram á frente das duas casas 
de diversões em apreço, 
têm mentalidade bastante ele 
vada para não se aproveita 
rem da situação, escorchan 
do o publico, e devem ser 
admirados por isso. 

Fallecímento 

Finou.se hoje, á hora 12.15 
a yeneranda s-nhqra Hmilia 
Holk, viuva do saudoso va 
rão Augusto Holk. A exime 
fa era mãe dos srs. Remar 

Noticias de Curityba 

CURITYCA, 1 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
O Dr. Alexandre Guttier- 
rez. illustre Superintendeu 
te da R.V.P.S.C. tem esta 
do em grande azafama des- 
de que regressou do Rio, pro 
curando resolver os assump. 
tos que estiveram paralysa 
dos com sua ausência. Hon 
tem, o incansável director 
de nossa ferrovia deixou os 
seus escriptorios ás 20 ho- 
ras, ^ 

XXX 

O Syndicato Patronal dos 
Madeireiros telegraphou ao 
sr. Ministro da Viação pedin 
do-Ihe que estenda ao Para. 
ná a experiência que estão 
sendo executadas com gazo 
gênio, enviando para aqpi 
um vehiculo accionado com 
esse novo processo. O Syn 
dicato dos Madeireiros pen 

sa aproveitar essa nova esue 
[cie de transporte para re- 
solver o problema que affli 
ge os exportadores de pi. 

|nho do Paraná. 
XXX 

Na ultima reunião da Asso 
ciação Commercial, foi ob- 
jecto de deliberação um me- 
morial de hervateiros do 
interior do Estado, pleitean 
do para que o imposto de in 
dustrias e profissões que in 
ei de sobre a classe seja abo 
lido ou, pelo menos, reduzi 
do, de i/ez que tal tributo é 
lançado para o anuo todo, 
quando os hervateiros só e. 
xercem a sua actividade du 
rante dois mezes ao anno. Sa 
bemos que a Associação Com 
mercial encaminhou o memo 
rial ao sr. interventor fede- 
ral interino, que prometter, 
estudar o assumpto. 

XXX 
Estamos informados que 

outros aeroportos serão cons 
truidos no Estado, pela em 
preza que obteve concessão 
do governo para explorar 
varias linhas aereas. Alem 
do aereoporto de Londrina, 
já inaugurado, deverão ser 
construídos o de Iraty, de 
Palmeira, de Foz do Iguas- 
su' e outras localidades. E' 
possível que lambem o seja 
o de Ponta Grossa, porquan 
to uma das linhas em ques 
tão deverá obedecer a9 se. 
gunte itinerário; Curity- 
ba, Ponta Grossa, Jaguaria 
hyva, Jaacrezinho, Londri 
na, Tibagy. Ponta Grossa c 
Curityba. Os apparelhos do 
Aereo.Lloyd Iguassu' deve- 
rão, segundo o mesmo pro- 
jecto, fazer uma viagem se- 
manal obedecendo esse per 
curso, 

Regressou ao Ris 

O MINISTRO DA VIAÇÃO 

RIO, 1 (D.) — Viajendo 
de avião, regressou de Poços 
de Caldas, onde fora assis. 
tir a inauguração do aerodro 
mo daquella cidade, o cel. 
Mendonça Lima, ministro da 
Viação. 

Fatiando aos jornaes, a- 
quelle titular declarou que 
a base de aviação ora inau 
gurada é das melohres e das 
maiores do Brasil, com ca, 
paetidlade para, receber 50 
apparelhos. 

do, Henrique e Alberto e das 
1 sras. Ida e MathUde, a ulti- 
ma crsada com o sr. Lauro Nu 
nes. Era tia do sr. Adolpho 
Novoks e do sr. Roberto El 
mer e cunhada do coronel 
Henrique Thielen. 

Senhora de Cxcelsas vir. 
tndes. deixa atraz de si, ago 
ra que se finda a sua peregri 
nação terrena, uma vida che 
ia de virtudes c de acções 
edificantes. 

0 seu sepnllamento rea- 
liza.se hoie, á hora 17, sahin 
do o coche fúnebre de sua 
residência á rua Dr. Colla- 
res nr. 37. 

Para prestarem as derra. 
deiras homenagens á respei 
tavel morta, os seus paren 
tes convidam por nosso in 
termedio todas as pessoas de 
suas relações. , 

O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
apresenta á família enlatada 
as suas condolências. 

A CCIDE NTES 

Sr. empregador:— V ,S está a par da nova lei so- 
bre aceidentes do trabalho? 

Tem o Hvro exigido. .. 
Conhece o acto do sr Ministro do Trabalho de l*. 
de Agosto, etc T 

Consulte a 

«B RÍAS I L>- L_ 
Sr. leitor V. S i prrvi oentr? 
uMo-hi ainda mate, con fiando os jmis -.ecuro. t 

Brasil Companhia de 

Saguros Geraes 
soente erocurador;- FRNANI i.KITK Nc.NIM- 
>v. AtiiMStn Rihs.' tri Caixn Pi-st»' * - ^ 
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Matinais 

morena que eu conheço 

I 

REPRODUZIDO DA 
EDIÇÃO DE 27.4-937), 

Gosto de você, morem- 
nha nacional... 

Você não é como as ga- 
rotas de outras terrAs, 
feitas de rouge, baton e 
pó de arroz, ideadas por 
Patou, perfumadas por Ri 
gaud, movimentadas nas 
"vitrines" cosmopolitas 
das grandiesi cidades de 
paisagens sentimentaes, va 
siss de romances... almas 
"de bIbelots\", feitas de 
pequenos princípios, que 
andam sempre parp os 
mesmosi fins... 

Você não vem de Paris, 
nem de Berlim... Você 
nasceu aqui e incendiou- 
se nesse sol que ama com 
mais calor e mais ternura 
3 terra brasileira! E!' feita 
de carne e alma. De carne 
morena e alma morena... 

Creii moreninha de mi 

nha terra, você é "diffe- 
rente"! 

x x 
Porque, então, nas ho- 

ras futeis das inúteis con, 
templafões ao espelho, tei 
ma em achar em si este 
ou aquelle quê, desta ou 
daquellal mulher, deste ou 
daquelle paiz, visto nesta 
ou naquella revista? 

x x 
Lembra.se daquella nos- 

sa viagem? Daquelles olha 
res furtivos? Do blaloifar 
dos carros, como que em 
reverencia respeitosa ás 
campanhos verdejantes da 
nossa terra? 

Com-o admirava você, em 
silencio, todo aqnelle es- 
pectaculo deslumbrante! 

E, como eu me sentia fe- 
liz em poder olhar para 
você, só para voaél... 

Lembra-se?... 

Nalaâicios 
Fazem annos hoje: 

— A exma. sra. Ida Bar- 
bosa Guimarães, dd. esposa 
do sr. Conrado O. Guima. 
rães. 

— O sr. Coronel Alberto 
Duarte de Mendonça, brilhan 
te figura de nosso Exercito 
e que, quando entre nós, com 
mandou o valoroso 13.° R.I. 

— A exma. sra. Julieta 
B. de Magalhães. 

— A exma. sra. Anastacia 
B. Perantunes. 

VINÍCIUS 

ei 

VAE PLEITEAR UM GRAN DE EMPRÉSTIMO 

P. ALEGRE, 1." (D) — O 
sr. Marcial Terra, presiden 
te do Instituto de Carnes, 
do Rio Grande do Sul, via- 
jará breve para o Rio, afim 
de resolver sobre um cm 
prestimo de 5 mil coutos 
que o Instituto pretende con 

trahir com a Caixa Econo 
mica. 

Caso fracassem os enten 
dimentos, o sr. Marcial Ter 
'a procurará entender.se 
coip financiadores america- 
nos, os quaes iá apresenta- 
ram suas propostas. 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO 

ADVOGADO 

CIVFL — CRIME — COM MERCIO 

ESCRIPTORIO E RESIDÊNCIA: RUA MAu. DEO- 

— A exma. sra. Zeferina 
M. Marcondes, residente em 
Guarapuava. 

— Asrta. Almerinda Viei 
ra. 

— O sr. Generoso Marcon 
des. 

— O sr. José G. Ploviack. 
— O sr. José Klososki. 
— O jovem Olympio de Al 

meida. 
— O jovem Sylvio Marc- 

quardt. 
— O sr. Hermano Jop 

pert. 

m i m 1111 

Olhos Azues 

Olhos, f\, . ' esPeihos (Talma 
Quantos olhares ha, que pe- 
las scintdlaçoes polyohromi- 
cas, traduzem um mundo de 
emoçoes interiores, olhares 
ha que traduzem 

(á loirinha 

sorrisos 
d'esperanças; olhares ha que i w"ls

l Paumas, o 
traduzem sorrisos d'esperan semblante de biscuit, escon 

çoes, uma revoada de sonhos 
cheios da luz meiga da es. 
peraiiça de uma felicidade 
eterna. 

Os teus olhos azues, as 
tuas laces pai lidas, o teu 

Convite 

"Centro Operário Civico e 
Beneficente" de accordo com 
o art- nr. 54 de nossos es, 
fatutos, convido aos srs. as 
sociados aefivos deste Cen 
tro, á comparecerem em a 
nossa séde social ás IA ho. 
ras do dia 3 de Abril p.v. 
(domingo) afim de suffraga 
rem os votas por escrutino 
secreto para eleição da nova 
Diiectoria e Conselho Fis 
cal, a qual deverá reger os 
destions da Sociedade, no pe 
riodo annual de 1°. de Ma. 
io de 1938 a Io. deMaio de 
1939. 

Esperando que para es^e 
r.cfo de verdadeiro civismo 
cada um cumpra o seu de- 
ver, comparecendo o maiur 
numero possível dos srs. con 
socios, Uesde já agradeço. 

Conrado O. Guimarães 
ITesid- 

Inífuenda de 

-acido- 

chiorlydrico 

i'espe 

DORO, 1». 

ças; olhares ha que lembram 
lagrimas de desenganos; e, 
olhares ha que trazem na 
constância de sua serenidade 
uma aima cheia de paz e dt 
santidade; estes são os olha- 
res que brilham pani mira; 
são os olhares que trazem 
uma centelha da luz divina; 
são olhos castos, meigos e 
puros, olhares que vivem aci. 
ma da lama da Terra, são os 
teus olhos, meigos, tranqüi- 
los e sonhadores, m)as das 
minhas esperanças, sonhos 
do meu viver. 

XXX 
Ouvindo canções.,. olhau 

do nos teus olhos... h^iscan 
do nelles o aconchego de tua 
alma boa, eu vivo feliz,.. vi- 
vo como um louco, sonhan- 
do na eternidade desta fe.. 
l.icidade,.. ouvindo canções... 
olhando no tranqüilo lago 
azul dos teus olhos azues 
trago no me.< olhar tristo- 
mio um mundo de sentilla- 

dem, em synthese maravilho- 
sa, uma alma feita inteira 
mente para a felicidade, fei- 
ta inteiramente para a ale- 
gria. 

XXX 
Pela janella escura dos 

teus olhos azues claros eu 
vejo a tua alma... a tua al 
ma, um jardim florido, onde 
bailam pétalas de rosas e va] 
saiu pallidos jasmins sob a 
doce musica da tua voz rae.- 
ga... pçla janella escura dos 
teus olhos claros, os meus 
olhos, respiram o perfumo 
inebriante de uma alma an. 
gelica... uma alma fugida dos 
pé-s de um altar... os teus 
lábios balbuciam orações úe 
amor, na suavidade encanta- 
dora da tua voz,., os teus 
olhoõ sereoos e tranquiflos, 
harmonioso de notas, que 
não podem embelezar o ad 
a santidade de lua alma in 
genua, 

Olhos azues, serenos e tnu 

quillos, olhos azues 
ranças cheios... 

Um dia, dentro dos teus 
olhos azues, lago de cerulec 
brilho, lancei cheio dá es. 
peranças a barcarolla dc 
amor e, diufurnamente busco 
na serenidade delles beber 
nm pouco da pureza de tua 
aluiu... 'esperanças navegam 
na luz do teu olhar, 

xxx 
A' luz dos teus olhos azues 

eu seguirei tranquillamente 
pela erma estrada de minha 
existência; . luz pallida dos 
tens olhos azues eu morrei- 
rei para esta exis. 
t e n c i a de soffreres 
mil e, a minha alma, resumo 
do meu ser, navegarei, TosR 
do mau ser, navegará, junta- 
mente com a tua, no ether 
destes céus infinitos. 

Para fazer-se a digestão 
com regularidade é necessa 
rio que o estomago produza 
ácido chlorhydrico em quan 
tidade sufficiente. As pes 
soas que soffrem de pregui 
ça e de somnolencia após 
as refeições apresentam, via 
de regra, deficiência desse 

Vende-se 

Uma casa de optima mora 
da, rte material, com terreno, 
medindo 12,69x33 mts. sita 
na Avenida Bonifácio Villc 
la, 36. 

Um prédio de material 
com 10,55x35 de fundos, á 
Rua Inon Silva nr. 50. 

Uma casa própria para ne 
goem de balcão, de material, 
com terreno 14x21, na pra 
ça 5 de Outubro, esquina rua 
SanfAnna, 21, 

Informações na Casa Ideal, 
— Av. Vicente Machado, 27. 

ácido no sueco gástrico, Pa 
ra combater essa deficiência; 
responsável, também, por fra 
ciueza, desanimo, pall"de4 
ventre crescido, enxaquecas, 
inappetencia e nrisâo de ' 11|. 
Ire, é intlispensavel tomar 
medicação chlorhydrica Do 
contrario serão victimas, dq 
lempo em tempo de verdadei 
ras inrtigestões acompanha 
nhadas de vomitos e de de- 
jecçõis líquidas, como sc sJ 
tr,dasse de intoxicação ali, 
montar. O ácido chlorhydr: 
co é indispensável para a 
normal digestão dos alhumil 
rioides. Na sua falta pn sim 
pies deficiência estes se pu- 
trefazem, tor.nando.se toxi-l 
cos e provocarão as falsas 
avias que se -ombaiem, er-l' 
roneamente, com alcalinos.1 

Centra a fa/a le ecidl' 
chlorhydrico recommenda-sei' 
• - uso dos conui"imiiio« dl 
úeidol-Pepsina da Casa Baj! 
ver. t re se to-iian --n! admç 
rave) proveito no fim das rc 
f"ivõ-, disso! vi An 
cop" ae agus. 
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NAO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O CONTRATOSSE 

E' UE EFFEiTO SENSACIONAL 
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r — RENASCENÇA — 

-PROGfinMMnS DO DIA— 
AMANHÃ — DOMINGO — EM 2 SESSÕES, NO ^ 

HORÁRIOS:— 7,15 e 9,15 HORAS. áuu Renascença 
AMANHA — DOMINGO NO .1 ! 1 

: O CINEMA LÍDER DA CIDADE 
: NE 3-0-4 

PHO. :—:- 

HOJE — Sabbado — ás 8,30 horas — Programma duplo. 
Gigantesca pirodiícção 

: 4 
i rhave Moctuma 

inédita da Nova Universal com o formidável actor ca 
racteristico BORIS KARLOFF. 

UM KARLOFF differente, mestre de sensações e 
emoções, encarnando extra nha personagem, que colloca 
uma cidade a mercê de criminosos! 

No principal papel feminino, a linda JEAN ROGE 
RS. 

FOGO PELA FRENTE 

Brilhante filme de acção da RKO. Radio com 
Tom Keene. 

Mysterio Do Bairro Chinez 

Continuação da série com BELA LUGOSI. 

Eden Th. 
EMPREZA PASCHOA 

LINO PROYISIERO 

.N 

« 

i 

u 

Tu 

Eden Th. 

Espectaculo único ás 8,30 
horas. 

Preços í— 
Platéia; 
Estudantes 
e militares; 

TpOÜO 

1$600 4- 
Jane Witliers, com Irvin 

S. Cíibb, Slim Sumnierville, 
Dean Jagger e Muriel Ro 
bert, no primoroso filme da 
Fox: 

f 

' > . 

HOJE — SABBADO — As 8,30 horas 
GRANDIOSO PROGRAMMA 

Diversos complementos novos. 
Mais portentoso no filme que no romance! 

As Minas De Salomão 

Um filme feito em pleno sertão da África, nos loga 
re.s ile onde as caravanas extnahiani o ouro e as rique 
zas incalculáveis que fizeram.a gloria e fama do Rei Sa- 
tofliiâo! 

Com PAUL ROBESON o grande barítono negro, CE 
DBIC HARVVICK, ROLAND YOUNG, JOHN LODER e 
ANNA LEE. 

2é.00() indígenas autheniicos cotlaboram nesta pro 
flucção gigantesca- 

S'S 

Filme inédito da RKO. Radio, com Anne Shirley, Vi 
clor Moore e Elen Broderik 

Nía^cl Para Dançar 

Espectacnlar super, re vista da Metro, com ELE A NOR POVVEL, a bailarina 
100% sensacional, o galã JAMES STEVVART, Virgínia Bruce, Francês Langford t 

centenas de "girls" do outro mundo. 

ENT HA 

;; ;• 

Muito amor, muita mu sica, muito esplendor, num "cocktail" bem batido e gos 
toso... 

Só na matinée, o colosso .da Metro: 

Mares da China 

Um elenco de primeira grandeza chefiado por este trio de ouro; JEAN HAR- 
LOVV, a inesqueçiyel, CLARK GABLE, o galã mais queri do, e WALLACE BEERY, 

o. gigante da expressão. 

r. 
0 

fi 
1 

:: 

Ardida, temível, fumegante, 
pas suas traquinadas incri 

veisl Mas eneantadora, deli 
ciosa, sublime nos seus gçs 
tos de amor e abnegação! 

No programma! 
Variado numero de com 

plementios escolhidos. 

AVISO; 

Na noy,a pbase da cinema 
tographia local, continuarão 
as "sessões para todos" a 
preços popnlarissimos, as 
"Soirées femininas" etc " 

O EDEN TEATRO trliba 
lhará aos domingos em ses 
são única para melhor ser 
vir o publico, que poderá as 
sistir bons fUmes por preço 
vantajoso. 

* 

H-tV+ 
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O Que E'0 Estado Novo 

SYLOS BARBOSA 

Nunca será demais insis- 
tir na explicação do que se. 
ja o reíiijnjc ora v|goir^nte 
no nosso Paist. 

O regime tombado pela 

Carla de 10 de Novembro, 
rotulado de demo-liberal não 
passava de um simples simu 
lacro de prolector das pu- 

1 blicas liberdades. O que es 
se regime encarnava era a 
prepotência, a vertigem do 
mando, a afilhadagem que 

, Pa se multiplicava por myria. 
ncia, des, acarretando ao Paiz se" 
r fra rio gravame a sua finança e 
bdez, economia, 
ecas, 
mu Os erros e desacertos que 

miar os estadistas anteriores co- 
i Do melteram são sem conta. Pa 
;, dc triotismo verdadeiro — von 
iadei tade firme e inabalável dc 
inha-1 nortear os seus actos no sen 
: de- tido superior de bem servir 
te so patria — era o que menos 

alij ns interessava. Em regra, a 
lydri divisa de cada presidente 
a a nue deixava o poder era 
itmii- quem vier atraz que feche 

sim a porta". 
pu- Esta phrase dizia tudo. 

toxi- Oreava.se ônus de toda a es 
alsasj pecie para a nação. Em ves- 

cr- Peras da transmissão de go 
inos. erno era de se ver a azáfa 
scidi 'l!3 om que as sinecuras eram 
la-sc aisPutadas ás ribafinhas. 

de Amor pátrio, vontade ho- 
Bn, ?f,sta de servir á nação sem 

admi teresses subalternos, ab. 
" r«fj®gac30' renuncia, isençãe" meio anirno, energia para en xotar os mendicantes de em 

J* effos públicos sem nenhti 

rii!ÍmVa"ta'K€m para a admi- ■ traçao publica, eram phra 
'« s Vaz'as de significação: 
3 PortaatraZ 111,6 feche 

O presidente substituto "e- 
eebia um pesado espolio em 
We as difficuldadcs 
piras se tornavam 
Nis. Só havia 
pntornal.as: 
mos. Por iim estudo de auto 
ria de Plínio Salgado, vê-se 
pe a divida publica exter 
5a nrasileira vem augmenfan "o gradativamente desde o 
primeiro Império, quando se 
«nçou o primeiro empresti- 
!no, o qual, ainda hoje, segun 

informa o mesmo, conti 

nua vencendo juros em favor 
dos prestamistas. A ser ver 
dade semelhante affirmati- 
va, seria o caso de uma reac 
ção violenta contra os que as 
írm delapidaram as econo- 
miap da naçãp, arrancadas 
aos gritos angustiosos doa 
pagantes que é o povo brasi 
leiro. 

Com o novo regime lanç? 
do. pelo maior de todos os 
brasileiros, o Preclaro esta 
dista sr. Getulio Vargas, u- 
ma nova era se pefronta com 
as perscepasvig 
as perspectivas de um futu 
ro promissor. 

Mudamos para melhor. ~Á 
nosso ver esta mudança de 
via ter se operado em 1930 
com a victoria da revolução, 
.Ninguém de boa fé pôde ne 
gar optimas e aproveitáveis 
qualidades de estadista eme 
fib> ao Chefe Nacional que 
detêm cm suas mãos poderes 
amplos e illimitados para a. 
moldar os públicos negocios 
a nova ordem de coisas. 

E* preciso que nós^— o ps 
vo brasileiro — nos entre- 
guemos, confiantes, ao seu 
espirito, arguto c perquiri- 
dor. Ninguém melhor do 

que elle para levar a cabo a) rio, presidente eleito da repu 
reconstrucção nacional. A blica e, finalmente, levado 
sua hhneiKtidiade é inataoa- novamente, á suprema dire- 
vel, antes, proclamada pelos cção desta pelo golpe de 10 
seus próprios adversários. | '' Novembro, é sem duvida 
Ministro da fazenda no go 
verno Washington Luis 
presidente do seu Estado na 
tal, o Rio Grande do Sul 
Chefe do Governo Proviso- 

nenhuma sua Excia. 

Nas feridas, erupções, eeze- 
mas, espinhas c na hygiene 

.ótima das se- 
nhoras (contra 

corrimtentos, 
flores brancas, 

etc.) 

G Y S A 

Wt mm»» 

Sdnto 
dio. 

reme- 

Pedidos a 
DROGARIA Sül AMERICANA 

IAIC0 DE S. FRANCISCO - RIO 

das figmias mais ijaprlisen. 
I ativas do momento actual 
brasileiro, e naturalmente 
indicado para as elevadas, po 
rém difficüimas funeções a 
que foi chamado a desempe 
niiar pela opinião publica 
do Paiz, que nelle deposita 
todas as suas esperanças; 
pois que em todos os postos 
de alta responsabilidade a 
que elle emprestou o brilho 
na sua intelllgencia e o nre 
rito da sua comprovada ca- 
pacidade de acçáo, recebe- 
ram delle os reflexos auri- 
iuigentes de seu espirito opa 
roso e realisador. A sua o- 
li ra só pôde ser estudada de 
conjuneto. 

No momento o seu raio 
de acção abrange a todos ps, 
Estados dp Fedejriação. 

Os Interventores nos Esta 
dos são meros delegados dc 
sua confiança que governam 
e administram consoante á 
sua vontade. 

Está, pois, demolido o ve 
llio systema e nbvas pers- 
pectivas se rasgam para a 
Nação. A sua autoridade é 
descommunal, por isso mes 

Uma i mo a sua responsabilidade 

ano 

i 
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INNOVAÇÕES DO NOVO CODIGO DE PROCESSO CIVIL 

finan 
invenci 

um meio a 
os empresti- 

Pocura e ORrlv 

le 
v.s. quer comprar ou ven 
r uma propriedade? Pro- 

í,,r6 / ntonio Cffstdho d'Al- 
ueida — jtna Dr. Collares, 
pimaro 23. 

Fone: ?-l-i 

..RIO, 1 (D ) — Está s«f- 
freudo os últimos exames a 
redécção final do novo Cedi 
go dc Procerso. A commissão 
encarregada da redacção do 
Codigo já recebia os traba- 
lhos entregues por alguns ju 
ristas,- estando ainda depen 
dentes de exame os capMu 
los iistribuidos o profes- 
sores Nelson Hungria, Can 
dido Mendes de Almeida, 
Marcilio de Queiroz e Anto 
nio Vieira Braga. 

O novo Codigo está molda, 
do inteiramente segundo o 
espirito que norteia o Esta- 
do Novo. 

Salientamos como interes 
sahte a jnnovação que, por 
intermédio do professor Can 

dido de Almeida entrará pro 
veitosamente no novo codi- 
go. E' a "Good Time Law" 
relativa ao encurtamento da 
pena imposta ao criminoso 
desde qüe fique provado seu 
bymi comporijamento duran. 
te um certo tempo na prisão. 

OLAVO A. CARVALHO. 
Cirurgião Dentista 

Professor da Escola de 
Odontologia e Farmacia de 
Ponta Grossa. — Laureado 
pela Faculdade de Medicina 
do Paraná. 

Cirurgia em geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: Rua Dr. Col- 
lares, 48. jei 

Para gozar do beneficio da 
"Good Time Law", o senten 
ciado terá que se dirigir ao 
Conselho Penitenciário, o 
qual, depois de examinar as 
razões apresentadas, opina 
rã pela conveniência ou não 
do encurtamento da pena. A 
concessão do beneficio cabe 
rá ao juiz prolator da senten 
ça condemnatoria. 

O novo codigo modifica 
também a actual regulamen ' 
ítacão do Conselho Peniten 
cilario, que juntamente com 
o Ministério Publico passará 
n ser um orgão consultivo, 
cabendo ao juiz decidir so- 
bre a concessão ou não das 
medidas a elle requeridas 
ou apresentadas. 

maior ainda 
As vantagens que decor. 

rem do actual regime são 
múltiplas e manifestas. Mas 
a nosso ver uma das mais 
relevantes é a que extingue 
de vez com a politicagem 
que foi, desde o 1°. Império, 
a planta damninh^ que estio 
lava todas as grandes inicia 
tivas tendentes a intensificar 
o surto do nosso progresso 
nas suas variadas manifesta 
rões. Hoje, felizmente, já 
é possível ao Chefe do Po- 
der Executivo dirigir os ne 
gocios públicos sem o entra 
ve das injuneções políticas. 

Prevalece contra o interes 
se individual o interese da 
collectividade. 

As leis serão elaboradas 
no sentido de proteger os 
interesses desta que sobre- 
põe.se ao do indivíduo. 

A tendência dos povos é 
para abandonar as ideologias 
antigas por não mais se aco 
modarem ás aspirações das 
sociedades modernas. 

Estas se orientam por no 
vos rumos na ansia inconti 
da de correr, de subir de 
crescer até attingir os pára 
mos pelo aperfeiçoamento 
das suas instituições 

Tambeni a nós não era li 
cito ficar inertes ante ás 
innnvações que se operam 
nos demais Paises do Uni- 
verso . 

Corre-nos, pois, o dever 
senão a obrigação de legar 
aos nossos filhos uma pa. 
tria forte, capaz e dynamica 
em condições de impor-se 
ao respeito de todos pelo 
esforço de seus filhos e pa 
ra que delles lhes mereça- 
mos as bênçãos. 

ül 

RA 
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O CANDIDATO QUE CON "A COM MAIOR APOIO, PA 

PRESIDÊNCIA DA A. E.R.P. 

cie.) esportivo, e ciiegamo:; á 
concluir que o candidato 
que se apresenta com maio- 
res probabilidades de se ele 
ger para dirigente do nosso 
futebol, é o sr. Ricardo Wa 
grcr. , 

Conhecedor perleito das 
cousas do esporte; com uma 

| tolha de serviço das mais 
brilhantes; capaz administra- 
dor, como deu sobejas pro. 

.Ivas á frente da directoria 
do "Operário"; e íirito jus 
ticeiro, caracter ' .Ilibado, 
ninguém melhor do que o sr, 
R Otardo VVagher seria ca- 
paz de levar á frenie a enti 

dade da Rua Engenheiro 
Scliamber, e de remover as 
difficiíldades ultimamente 
surgidas nos meios sporti- 
vos citadinos. 

Sabemos, de fonte autori 
sada, que a candidatura cm 
questão, já couta com c upo, 
io do "Guarany", que seria 
o seu èreador, do "Opera, 
rio'1, da L.A.M, e do 'Oiin 
da" pelo que, pode-se r.sse. 
gifrar: — é já uma candida. 
tura viclonosa. 

Já escrevemos respeito á 
demissão do Dr. Jayme Gus 
man do cargo de presidente 
da A.E.R.P., faltando tain 
bem do nome dos vários can 
didatos oue já eram aponta, 
dos como provavmis para a 
subsIUuição daquelle presi- 
dente demissionário. 

Depois daquilto, entretan- 
to, passamos a auscultar a 
opinião dos que podem tal 
lar em nome do nisso nu. 

Vende-se 

Uma casa própria para ne 
íocio de balcão com deposi 
P. 

z 

Sír Walter Citrine, Secre 
tario Geral da Trade Union, 

ia grande federação do pro 
letariado britannico. rela. 
,'|an(|o factos que obsorvoiu 
em viagem que fez á Rússia, 
estabeleceu uma parallelo en 

agua encanada, com op tre o padrão de vida, do ope 
pilo ponto para pouso de rario russo, e o de seu paiz. 
"roceiros, com 20 alqiiei| E, mesmo considerando- 
es de terra de matto, dis se que o.s dados recolhidos 
ante desta 6 léguas. | pelo citado lider trabalhis. 

Em Restinga ajuga-se per, ta inglez, datam de 1935, épo 

ção objectiva, o que escreveu . io ordenado de um dia, e, á í-.;*-;—.       . 

occasiao um po- preço de 
ireiro. 

Nesta cidade vende-se ter 
em lotes e casas nas Or 

phans. 
Tratar tudo com J.J. Buh- 

rer — Rua Balduino Taques, 
154. 

ca em que, — conforme ates 
tam os jornaes da Rússia, 
o valor do rublo, em rela- 
ção á mercadoria, era maior, 
pode-se, entretanto, verificar 
o deficitário nivel de vida 
do operário da U.R.S.S, 
Vajamos, pote, em compara. 

Walter Citrine:— 

" — Um operário londri 
no, para adquirir um par 
de sapatos, tem que gastar 
o salario de um dia, e o ope 
rario russo, a metade da re 
numeração mensal. Uma pe 
ça de roupa, de uso interno, 
custa, á operaria ingleza, me 

Diamantes 

Compram-se Diamantes e 
Brilhantes, á rua 15 de No- 
vembro, nr. 15. 

operaria russa, o salario de 
uma semana. Um capote pa 
ra senhora, de qualidade ínfe 
rior que, em Londres, pôde 
ser adquirido, mais ou me- 
nos, por uma libra custa, em 
Moscou, 250 rublos, — o sa 
lario de um mez de operário 
especialisado." 

Essa proporção também 
observou Sir Walter Citri- 
ne, em relação aos generos 
ídimenticios e a todos o.s de. 
mais artigos de primeira ne 
cessidade. 

Isso, em._1935, época de me 
lhor estação de vida, na Bus 
cia (De Maria Reese, para 
o Serviço de Divulgação da 
Policia do Rio). 

7 » 

Sofre de freqüentes dores lom- 
•ares, pontadas na região renal que 
le liram o prazer de viver ? O amiqc 

está necessitando 
'de PÍLULAS DE 
FOSTER. 
^ara tais pade- 
^Cimeníos elas 
dão alivio quasi 
instantâneo e cura 
Íipida. Devido á sua 

irte acção diuretica as 
ILULAS DE FOSTER 

expelem do organis^ 
trio o excesso do 
ccido urico causa- 
dor de reumatismo. I 
irregularidades 
jUrinarics e de tantos 
Outros sofrimentos. 

•ILUL. 

A Bto allno 

SEIS GENERAES DAS FOR ÇAS AEREAS SERÃO REFOR 
MADOS HOJE — FUSÃO DOS EXÉRCITOS AUSTRÍACOS 

E ALLEMÃES 

BERLIM, 1 (D.) — Seis 
generaes das forças aereas se 
rão reformados hoiie, para dar 
lugar a commandantes mais 
jovens". Os generaes a se- 
rem reformados são; Kau- 
pisch, Halmvvachenfeld, Kar 
levvski, Wilberg e Niehoff 
Como recompensa pelos ser 
viços prestados no passado, 
essas altas patentes terão 

Levo ao conhecimento do publico desta cidade, Imbi- 
tuva, Prudentopolis e Guara puava que está obedecendo 
o seguinte itinerário: Parte desta cidade ás quarta fei- 
ras c sahbado, Regressando ás quintas e segundas feiras 
dc Guarapuava, 

Os preços; de Ponta Gros-sa a Imbituva: 106000, de 
Imbituva a Prudentopolis, 10|C30; e de Prudentopolis a 
Guarapuava, 15$000. 

Partida: Praça João ressoa ás 8 horas da manhã. 
René Rizental - Proprietário 

permissão para conservar o 
uniforme e receberão de pre. 
sente um retrato do marechal 
Gorering. 

O sr. Adolf Hitler começou 
também diversos commandan 
tes, a maioria ETAOI TAT 
ra o recem-creado Commah 
do Divisional da Áustria. O 
general Friedrích Materna, 
ex.official do Exercito aus- 
triaco, foi nomeado comman 
dante da 45a, divisão e o 
Tle.-general W. Nuff, ex- 
addido militar em Vienna, foi 
nomeado para o estado n a. 
ior da mesma cidade. 

Ao ser annunciado, ante- 
hontem á noite, que a fusão 
dos exércitos allemão e aus- 
triaco será effectivada em 1°. 
de abril, foram nomeados 4 
generaes allemães para os 
postos de maior importar., 
cia, bem como um officiai 
austríaco, que terão os com 
mandos principaes do Exer 
cito Único. 

As catas N. t de PONTA GROttA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seu respectivos ramos 

Casa Buenos Aires 

JUGBOB MAROLLMSI 

FHIMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo .« fire* 
0s Modicos i Rua Cél- Cláudio o.o 48 —Çoíxa 
>0stal, 33   Telephone 2-8-0   Ponta Grossa. 

^ lOfficína Electro 

echnico Mo- 

dos COMPÔS» 
Rua 16 de Novembro n.' R> 

Alta coctura 
Aa ultimas creaçõea pari 

sieosw 'a ra—t>ln ■ aol- 
rée- . liuàtBoa omdelos 
por preços modicos. fiuonta 
qualquer íiguriBO, if ria 
dade» de eniovaes para boi 1 

— Sedas próprias .tara ENHOiJíMENtOS E u jn 
 TTrrçêrn —— I 

' ffA# GURT 
10 1 CERTOS EM frERAL, PAIi,\ 

camca 

MOTORES, D\NAMÜS/ 

TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANTIDOS 

rua cel. dulcidio 

\rr. 164 

— CAIXA 

POSTAL, 197 — PONTA 

GROSSA. ,^9 

Pharmacia «MHka 

Vinva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto P.osas j da Estrada ... erro. 

» 

--- Farmacêutico Diplomado 

— Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, ü — 

Fone, 

A dois minatot da JBatação 

"MILKA" é « sua farmacia, 

porque p .ssue o maior es 

teque pelo nenor preço. 

Ponta Grossa ParanA 

A LUSíTANA 

Fo i necemos acolcboados para tono o Paraná e San Ia Catfaarina 

fabrica de àcolch oados 

.1 

Ww mpias, — tecidos em geral. •• QtelkMe# preçoi melhorea çon diçõeí» comcnrrciaes 
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A revista allemã "Diplo- 
matische und Politische Kor. 
r^spondenz", publicação se- 

_         • -  . . "PIAI 

Em prol do nacionalismo 

"PIARIO DOS CAMÍ 

sinua a mesma revista. 0 
Brasil é um paiz indepen- 
dente, tem as suas leis r os ._• <• c • , , " v -  "7 MO oumo n: f i>; m-official do governo do seus costumes e não pode ad- 

^ ,?m dlas "Itimos, I mittir que chefes de outras inserido artigos analysando 
a situação dos allemães no 
R Estfw artigos deve. 
riam ser lidos e meditados 
pelos bons brasileiros. A ro 
vista acima, numa meia dú- 
zia de palavras, procura der. 
ramar bille sobre o acto pa 
triotico do nosso governo 
dissolvendo as organizações 
nazistas do sul do paiz. rt sr. 
Hitler de modo algum pode- 
rá lançar olhares em 
direcçâo ao Brasil, como in. 

nações procurem se interes. 
sa.r pela sua política intcna. 

xxx 
Saibam governadores da 

Allemanha dos tempos mo- 
dernos que o Brasil não po- 
de admittir dentro do seu 
território kistos de civibsa 
ção de alem mar; admittimos" 
allemães, italianos, portugue- 
zes e filhos de outros paizes, 
para cooperarem para o nos- 
so progresso material e es. 
piritual e, em troca, conce- 

demos a estes exlrangeiros 
facilidades que elles não te- 
riam em outras terras. Que. 
remos, aqui no Brasil, colo" 
nos allemães que tenham fi- 
lhos brasileiros, que procu. 
rem aprender a língua pá- 
tria, que amem o nosso paiz, 
afim de mais tarde povoar es 
Ia immensidade territorial, 
com seus filhos e netos bra- 
sileiros. Todos aquelles que 
viverem satisfeitos aqui e 
tiverem os propósitos acima 
enunciados, que fiquem; os 
demais devem dentro do mais 

(Felix de Almeida) 
1 1^ • 1 /X /V I -»• l—V í, rf-, . 1 breve espaço de tempo pro. 

cm ai a sua patria, porque o 
governo e nós os brasileiros 
patnptas, sinceros e nacio- 
nalistas, não podemos nos 
conformar com a existência 
de kistos de civilização em 
nosso território. 

Sou nacionalista. Naciona- 
lista exaltado. Fiz campanha 
nacionalista em diversas par. 
ies do território brasileiro    
eiu Ouro Preto, Marianna, S. 
João dei Rey, Piedade do Rio 
Grande Nazareth (Minas 
Geraes), no Rio de Janeiro, 

Aclos Officlâes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

DEpARTAM. DE CONTABI LIDADE 

Do dia 31 de Março de 1938. 

CAIXA 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Industria e Profissões 
Líquidos EspiriUiosos 
Matricula de Vehiculos 
Terrenos não Edificados 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

1 •642$d00 

7:349$600 
9578000 
40Ç000 

383S900 
008000 
528200 8:8428700 

308000 
208000 501000 

6908000 

CONTAS A PAGAR 
N. 73 — Antonio Fanchin 
P- saldo calçt0 C. Miró — 

cheque 543 
N. 74 — Asylo S.V. de 

Paulo — subvenção de Feve 
reiro — chéque 544 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. deposito nesta data 

5828500 

4008000 9828500 

BALANÇO 
6;500$000 7:4828500 

3:824$700 

208000 
68000 
58000 

518000 828000 9:664$700 
11.•3078200 

Saldo em Caixa: 5:8241700 

Confere 
Luiz Oliveira e Silva 

Caixa 

11:3078200 

: Ary Ayrea de Mello 
Official Visto 

— Sybio F^rnande Silva 

Gmiie m 

atravez da imprensa e por 
meio da palavra —; agora, 
pelas eolumnas do DIÁRIO 
DOS CAMPOS eu, dasassom- 
bradamente, de cabeça er- 
guida, continuarei a traba. 
ihar pela grandeza de minha 
estremecida oatria. Sou íi- 
'bo de soldado, nasci apren- 
dendo a amar o Brasil, e ho. 
ja que o destino me deu um 
pouco de luz e da intelligen- 
cia, procuro, por todos os 
meios tornar os demais bra- 
sdeiios tão nacionalistas quan 
to eu. Como os bons brasi, 
IeL~; s eu penso nos dias de 
amanhã, penso 10 futura de 
rainha patria, procuro tirar 
conclusões das manobras po- 
liticas dos diàs de hoje, es- 
tudo intensamente tudo o que 
diz respeito ao Brasil, conhe. 
ço atravez de photographias 
os igarapés rendilhados da 
Amazônia magestosa, vi na 
realidade palpável as coxi- 
Ihas arroxeadas do Rio Gran 
de e do Paraná e é por isto 
tudo que amo a minha pa- 
tria. 

Atravez de diversos arti. 
gos, publicados em outros 
jornaes, eu combati com ve- 
hemencia e com razões a im- 
migração japoneza. 

O Brasil precisa de se pre. 
venir contra aquelles que 
trazem comsigo firmes pro- 
pósitos de continuarem aqui 
uma educação que receberam 
em outras plagas. 

O nosso proposito quando 
admittimos a entrada de im- 
migrantes é de povoamento 
do nosso território, de faci. 
litação de meios de vida aos 
filhos de outras patrias su- 
per-povoadas, de collabora. 
ção para o nosso progresso, 
e é por isto, tudo que nós 
amamos e reconhecemos 
aquelles que vêm para cá 

com bons propositos, com 
firme desejo de trabalhar, de 
ter filhos brasileiros, educa- 
dos sob o auri.verde pendão, 
embalado pelo amor ao Bra- 

XXX 
Em Santa Catharina, segun 

Rio p ?arc0- d0S iornaes 'lo 0 e c'e Sao Paulo, vemos que os allemães, fazendo op- 
posiçao ao acto patriótico do 
inlerventor Nereu Ramos 

ndnktr? <IUe npenas sejam m.mstrados os ensinamentos 
<lt iingua vernácula durante 
o horário oíficia11 (tlas 8 ás 

X ' '.a1 Pedem os seus filhos 
(brasileiros de nascimento 
brasileiros segundo as leis' 
do paiz), freqüentem as rc 
feridas escolas durante aqueí 

m, InraV1<>" ISto patenteia de modo claro e insophismavel 
os desejos dos allemães de 
formarem núcleos onde toda 

educação seja allemã, onde 

sompnte obedeçam a voi 
de Hitler, onde somentt 
fem_ o Hymno Naciona! 
lemão e onde somente I 
tem homenagens á bani 
da swastika. 

E' necessário que, 
hora histórica para a l 
patria, todos os brasil 
nacionalistas estejam ui 
afim de poderem enfren! 
vencer a resistência d 
elementos alienigenas. 1 

O mundo atravessa uni 
mento gravíssimo. Dev 
trabalhar para o nosso 
talecimento. 

Aos elementos que ni 
acham satisfeitos com as 
sas leis e costumes, nó 
brasileiros, como fari 
"Marechal de Ferro",] 
vidamos para que proct 
ou Iras terras onde pa 
ver os seus desejos saí 
tos. 

FALO COM EXPERIÊNCIA 

cia çnmmoro-^0- RÍbaS' prí prietario da conhecida ca commercial, sincera e espontaneamente attesta; 

nho attestar '"nnhr sincerida0e e expontaneamen 
ro PFr oTFMçp - cament€q,l,e 0 peitoral de , c ".. L . , e um optimo remedio para tosse, 
rip minupS fo'3S' etc- FaJo com experiência em Pf de m ha família, que achava-se muito atacada de 
tosse, conseqüência de influenza e que com um 

dro ficou perfeitamente curada. As pessoas que Te 

ílpT rPpmTprmaS condj^5 -s 011 «nalogas de molesti 
PFT OTFVQF COm conflar-ea ao PEITORAL DE AN LLO FENSE, porque só pódem tirar os melhores 

tados como eu acabo de ter. mciuoies 

Pelotas — Alfredo Ribas. 
Confirmo este attestado Dr. E.L. Ferreira de 
(Firma reconhecida) n-neua i.e 
Licença N 511 de 2G de Mrrço de 1906. 
Deposito Geral: Drogaria Siqueira — Pelot 

Rio Grande do Sul. 

jo. 

Vende.se em toda a parte. 

EDITAL 

Por motivo de mudança |a 
  —- — -m mm .> «W 

Casa das Sedas 

vv 

SOLUCIONA O "X" DO PROBLEMA 

Barateamento completo nos preços dos melhores artigos, abaixo descrim. nados, como sejam: SE 

DAS EM DIVERSAS PA DRONAGENS, CORES LI NDISSIMAS, VERDADE! RA DEMONSTRARÃO 

DE GOSTO NO ESME RADO FABRICO DE SE DAS 

Approveitem . gran(,e li qM seri por pou c0 lempo Trrrnçio _ ^ ^ ^ ^ ^ 

mercadorias que serão vendidas pelos preços mi- nimos 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, acha-se abei-ta a 
conco-rencia publica para 
construcçã) do calçamento a 
paraielepipedos e execução 
dos serviços correlativos da 
rua Officinas, iniciando na 
passagem da Estrada de Fer 
ro, nas Officinas, inclusive 
o caJçamenlo desta passa- 

J gem em um comprimento de 
; ia meiros em ambos os ia- 
I dos dos trilhos, até a altura 
du primeira rua transver- 
sal, antas de chegar ao Par- 
que Hoiiorio. O prazo para 
a apresentação das propostas 
terminará a 120 dias desta 
uata e as mesmas deverão 
ser entregues na Secretaria 
da Prefeitura em enveloppe 
fechado e lacrado sem emen 
dc.s s nem razuras. 

execu.ar Üs serviços a 
omprehenderfio: 
a) — Calçamento a parale 

iepipedos de pedra-ferro de 
primeira qualidade cm um 
comprimento de 1-130 me- 
tros com uma area de   
13.200 metros quadrados e 
numa largura de 13 metros 
em dois lancts interrompi- 
dos por canteiros, de, oo ma 
ximo, 40 metros de compri- 
mento e 1-50 metros de lar- 
feura: 

MO PERCAM ESTA OP PORTUNIDADE QUE LHES FACULTA Edital 
NAO DEIXE PA RA AMANHA VISITE, HOJE, 

A Casa d as Sedas 

;08000 p0r 
J0$l/ÜC por 
23$Ü0() per 
19$0ÜÜ por 

Tafetá UJ vké de 
Setim CJoké de 
Clokç Jacard de 
Seda Grani té de p0r 
Tafetá Chamalote de 208000 por 
Tafetá Liso de 188000 por 
Tafetá Excossez de 158000 por 
Seda Façoné sup. del680OO p0r 
Seda Diagonal, de   

A' RUA 7 DE SETEMBRO, 112 

PREÇOS DE ALGUNS ARTI GOS ESSENCIIAES: 

)0 por Seda Sultana, de 168000 ^ 

258000 
231000 
t88000 
158000 
158000 
138000 
128006 
148000 
1285Ü0 
128000 

Seda com Rola de 
Seda Rogará de 
Seda de Linho de 
Seda Flamcssol de 
■Seda Façone, de 
Seda Façoné de 
Mongol Estamp. de 
Crepe Estampado de 
Crepe Paris de 
Crepe Gloria de 

128500 por 
128000 por 
11 •$•00 por 
118000 por 
128600 por 
11JÜ00 por 
128000 por 
81500 por 
88000 por 
48000 por 

108501, 
lOSüüO 
98000 
38000 

108000 
98500 
91000 
68500 
68000 
28800 

+++■ n m > n 1111111 

Lc cvueill supeii''( 
publico que esluo sendo »igo 
losuineiUe uypiicadus u.s 
uiunicipaes rcieicutes .u 
irawsd. de cae» nas vias oq- 

| Ouças. 
A fuaiUijjuçãw "iiniuiari Io 

4o cau que u.r encout; «on 
lias ruas, mesmo que jeja 

| matriculado e vacc.uado. 
Essa medida é tomada lai a 

fvitar a propagaçao da raiva 
1 UiydroplKitàa). 

Os proprietários qo ça 
poderão faiel-oa passeiar nas 
mas quando açatmados (com 
focinheirot ou quando cu en 
zidos nestas condições, ueioi 
propnos donos, desde que os 

| cães sejam matriculados e 
iccínados. 
Porta Grossa. 24 d e 

'pmbt i de 1937. 
Manoel Corrêa Haptista 

• luspector Geral 

JA' CHEGARAM PARA O \L ItÂO BR1NS DE LINHO S. 120 
Álíaiatarid 

^llllllltUIIIIM^. 

b) — Todo o movimenlb 
de terra necessário para o 
preparo do sub-!eito da rua 
sendo este movimento de ter 
ra até uma altura de 30 cm. 
por conta do empreiteiro; •, 

O — Terraplenagem além 
de 30 cm. de altura, inclusi 
ve arrumação completa do 
espaço dos passeios em 
ambos os lados da rua a cal 
çar e cóin obrigação de fa- 
zer os empréstimos de terra 
eventualmente necessários, 
com rampas convenientes e 
perfeitamente regularisadas; 

d) — Fornecimento e as- 
sentamento de guias de pe- 
dra-ferro com espessura de 
15 cm. comprimento médio 
de 70 cm. e altura de 36 cm. 

e) — Fornecimento e col- 
locaçúo de paraielepipedos 
cuias dimensões deverão fi- 
car comprehendidas entre os 
seguintes limites: 
Comprimento 180 a ^40 mm. 
Altura 145 a 160 mm. 

f Largura 130 a 160 mm. 
. f) — Fornecimento e cpli 
I cação de areia própria para 
encher completamente a s 

1 juntas dos paraielepipedos; 
g) — Eonstrucção de boei 

ros de alvenaria de pedra 
seceu de typo normal com 
as dimensões de 0,40x0,40; 
0,40x050; 0.50x000; 0,50x06ò; 
o,(5oxo,6o e 0,80x1.00 metros, 
inclusive a abertura e refe- 
chamento da vala em compri 
mentos a serem determina- 
dos durante a obra. 

Os senhores concorrentes 
em suas propostas que se- 
rão entregues a8 Secretario 
da Prefeitura que presidirá 
a concorrência, deverão de- 
clarar expressamente. 

A) — Por que preço exe- 
cutarão os seguintes servi- 
ços 

1 — Metro linear õe boei- 
ros de cada uma das dimen- 
sões referidas na letra "g" 
inclusive abertura de vaias, 
aterro etc. 

2 Metro cúbico de ter- 
raplenagem da letra "c". 

3 — Metro linear de guia 
recta fornecida e assentada; 

4 — Mteij-o linear de guia 
cimva fornecida e assentada; 

o — Metro quadrado de 
calçamento completo inclu- 
sive os serviços referidos 
nas alíneas a, b, d, e í; 

B) — Qual a procedência 
dos maferiaes que serão exn- 

I pcegados nas obras da pre- 
i sente concorrência. 

C) — Quai a quanl 
maxima e mimma de » 
que poderá ser exec 
meusalniinie. 

D) — Quaes as com 
de pugameatj, 

E) — Que se obriga 
signar o ccmtracto dent 
trez dias a contar da 
em quj for por escripU 
vidaüo a faze-lo, sob 
de perder o deposito d 
ranuu da proposta. 

F) — Que se obriga 
servai, por sua conta i 
çamemo executado, peb 
zo de dois annos a c 
da data da sua entrega 

i feitura. 
1 As propostas devera 
)i itas em du:»s vias, um 

Jas devidamente sellada 
ião acompanhadas do r 
que prove haver o co: 
reate depositado na Tb 
raria da Prefeitura a i 
tia de 5Ul)$(K)ü tquinhj 
md reis) em moeda coi 
te do paiz, para garanti 
assignatura do respe 
eontracto e do docuit 
que pjove achar-se q 
com a Fazenda Municipi 

beràu entregues dei 
mente fechadas em en' 

.w?IUendo 08 dizeres: 
í nPROPübTA PARA í 

SERVIÇOS 
FR;1NAS^T0 NA RUA 

LEGÍTIMO, M. J. ESPONJA, KA£I NACIONAL 
UO CAPRICHOSA. 

FIC1NAS 
Tara garanüa dí 

euçao das obras, o d 
acima referido será 
tio ao dobro por occiu 
assignaiura do coutrat 

Serão recusadas to 
propostas que não est 
ce pleno accordo com 
sente edital, sendo d 
do após a leitura di 
proposta si a mesm? 
nao acciita para julga 

A Prefeitura se res< 
direito de acceitar or 
qualque" das proposta: 
sentadas e mesmo de 
lar a presente concor 
sem que, em qualquer 
eaiba aos senhores ci 
rentes c direito de inc 
saçao alyuxna. 

n,Ffa
ra confecção de su posia os senhores ct 

rentes poderão obter í 
trucçoes que desejere 
Departamento de Obn 
Viaçao desía Prefeitun 

Secretaria da PreR 

mTqT'1 Ponta G' 
mi Msrço de 19a <a) Fidelis Augusto 

Secretario 

e EXTl ANGEIRO. -RIN A ZUL MESCL 
ARTIGOS SUPERIORES - CONF^U 
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Â nossa grande 

edição de anniversario 

5 

Está já em COnfecçãoj con 
soante já tivemos ensejo de 
noticiar, a grande edição es 
pecial com que commetnora 
remos o 31. anniversario do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, que 
transcorre a 27 de ALril cor 
rente. 

Essa edição será enriqueci 
da com a collaboração dos 
mais destacados valroes in 
tellectuaes de nossa terra. 
Ja nos enviaram as suas cot 
laboraçõas: Dr. Brasil di- 
nheiro Machado, Dr. Rosa. 
rio Mansur Guerios, Dr. Fa 
ris Salomão, Dr. Sylos Bar 
baso, Fidelis Alves , Jahyr 
Mattar, prof. Francisco Car 
neiro Martins, José Maria 
Bello, Dr. Aloysio França c 
Teixeira Novaes. Prometíe- 

1'abricio de Mello Pinto, Dr. 
Flavio Guimarães, Dr. Ely- 
seu <le Campos Mello, Dr. 
Oscar Borges, Acyr Guima. 
rães, Frederico Faria de Oli 
veira, Dr. Romário Martins, 
além de muitos outros inteí 
lectuaes de nomeada. 

XXX 
Já contractaram annun- 

c;bs |)ara essa edição: Banco 
Naciqnal do Commercio, Au- 
gusto Correia dos Santos, 
Wagner e Cia. (1/2 pagi. 
na), Abraão Anaunate, Rey- 

Vende-se 

Uma casa de madeira 
ram collaboraçôes, que esta 6,1)0 mts. de frente por 

mos aguardando; Emilia Dan 
tas, Dr. Divonsir Borba Cor 
tes, Epaminondas Holzmann, 
José Augusto Gumy, José Ca 
dilhe, Dr. Waldemar de 
Freitas, Dr. Luiz de Cam. 
pos Mello e Rodrigo de F"rei 
tas. 

Alem desses, attendendo a 
solicitações que já lhes diri- 
gimos, deverão também coo- 
perar com suas producçôes 
para_ o brilhantismo dessa 
e-diçao: Dr. Helvidio Silva, 
Dr. Alcides Silva, Dr. No- 
vaes Ribas, Dr. M. Lima San 
tos, Annita Philipovvski, Ju- 
randyr Alves, Di-, Lazaro Za 
charlas dos Santos, prof. Ro 
berfo Mongruel, Dr. Lauro 

ENFRAQUECEU-SE? e 
Ainda Um toisa, dòr nas 

oaataa a no paito? 
Use o poderoso tonico 

TIHEO CBEOSOTIDO 

do pharm. - chim. 
JfltoDa SILVA SILVtlRil 

Empregado com sue- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 
I0NIC0 SOBERANO 

00S PULMÕES 

de 
10 

mts. de fundos, para ser re- 
tirada do terreno. Vende- 
se também, madeiras de an 
dai me em perfeito estado 
de conservação 

Ver e tratar á Rua Padre 
João Lux, 57. 

Sessões 

Espiritas 

A Sociedade Espirita 
"FRANCISCO DE ASSIS" 
qutem a sua Séde á Rua 
Dr. Collares, n». 27, faz pu- 
blico que os seus trabalhos 
Ordinários passam á obede 
cer a seguinte disposição: 

— A's quartas- feiras: — 
doutrina Evangélica, Ses- 
são Publica, de portes aber 
tas, com inicio ás oito ho- 
ras; 

— A's sextas feiras: — Ses 
são Publica de doutrina Me 
diunica, começando, tam- 
bém, ás oito horas da poitfe; 
porem de portas fechadas. 

Ficam, peis,, convidados 
todos os que desejarem en 
Irar em contacto com os ide- 
ais superiores do JESUS 
CHRISTO. 

noldo Schenekcnberg, Farma 
cia do Gusman (meia pagi- 
na), Vicente Motti c Cia. 
(meia pagina), Nene Frare, 
A. Ronchi e Cia., Farmacia 
Milka, Deoplinio Mourào, Ba 
dy Saad, Cia. Telephonica, 
Caanisaria Iracema, Loja A. 
mericana, Casa Michel, Ca- 
sa dos 5|0()0, Gabriel Comi- 
nos, A Lusitana, João Vene. 
tikides. Irmãos Tulchinski, 
Casa Varsovia, Casa Paulís 
ta, Casa Orhente, A. Couto e 
Cia., A. Holzmann o Cia., 
Antonio Lisboa Bastos, J. 
Mauer, A Deliciosa, José Las. 
Joalheria Gravina, Montes e 
Pereira, asa Bello Horizon- 
te (uma pagina), Charutaria 
Ideal, Pedro Elesbão, Casa 
Joanita, A Princeza dos Cam 
pos, Darcy Portella e Cia. 
(meia pagina) Grimm e Cia. 
(1/2 pagina), Justus e Cia., 
Hotel Franze, Casa Barbur, 
Alexandre Trabulse, Ladis- 
lau Bukoski, Casa Sul Ame. 
rica, Casa Franceza, Julio 
Hatsbach, Farmacia Central 
de Octaviano Ribas e Cia. e 
G. Forbeck Júnior. 

Nessa edição, focalisare- 
mos as figuras mais repre- 
sentativas de nosso commer 
cio e de nossas industrias, 
através de interessantes re. 
portagens illustradas. 

Os interessados em contra 
ctar annuncios deverão di 
rigir-se á nossa gerencia^ pe 
lo telephone 1-8.0. 

Rogamos, outrosim, áquel- 
les que ainda não nos envia 
ram as suas collaboraçôes 
litterarias que o façam sem 
delonga. 

Oferecido a esta redação 
pelo autor e a nós encami- 
nhado pelo Serviço de Divul 
gação da Policia do Distrito 
Federal, chegou-nos ás mãos 
um volume de Julio Barata, 

b o titulo "O Espirito da 
Nova Cpnstituiçâo". E' es. 
te, cronologicamente, o pri- 
meiro estudo publicado so- 
bre a Carta de 10 de Novem 
bro. Obra de jornalista, é 
um trabalho de vulgarização 
dos princípios básicos do 
Estado Novo. Não se desti. 
na, somente, aos mristas e 
aos especialistas do direilo 
publico. E' um livro para to 
das as mentalidades, muito 
embora, pelo critério de sin 
tese, a que obedece, e pelo 
material de cultura, nele a- 

Vendp-^e 
Por motivo de mu larca 

o hotel "FAMILIAR". Praça 
FJoriano Peixoto n0. 71, m 
ioití.jões no mesmo. 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENTIÇÃO 

Já deu CALCEHINA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimenta? A CALCEHI- 
NA evita a tuberculose e as 
infecções intestinais e não 
permitte ? proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
crianças. 

Em todas as farmacías 

Couros 

ã preçfl? r: 

VENDAS PARA ü INTEIMM 
dF VAQÜLTAS VERNl/.i.S, 
NACOS, PELI.IGAS. CA 
MURÇAS, ETC. CRAMR 

STOCK DESTAS MERCADO 
(HAS VENDEMOS r.\hA o 
INTERIOR COM PHIJ.O- 

DEDUZIDOS NA 

Casi B. tiorízenta 

AV. VILENTj-I MACHADO 01. 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 
v 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

. 
^ > 

iiiiiii* 
m W 

  

INFALÍVEL NH CRSPH 

QUÉDR DOS CABELOS 

e demais Rfecções do Couro Cabeludo 

proveitado, se possa consi- 
derar um ensaio de folego, 
profundo, sério e completo. 

A justificação do golpe de 
Estado de Novembro, a ana- 
lise fria e serena da situa- 
ção brasileira, antes desse 
golpe, as grandes linhas dire 
trizes do novo Codigo, que 
nos rege os destinos, — tu- 
do isso nos aparece, naç pa 
ginas d"'O Espirito da Nova 
Constituição", através de um 
estilo, que o sr. Cláudio de 
Souza, presidente da Acade- 
mia de Letras, qualificou de 
"claro e vibrante". 

Desse livro disse, lambem, 
o "onde de Afonso Celso: "é 
a meditação de um bom bra- 
sileiro, que sabe procurar 
uma solução adequada aos 
nossos problemas". 

A edição, que nos foi en. 
viada, é a terceira, e já at;íi 
ge o oitavo milheiro. Lança 
do, como foi, o livro, na pri 
meira quinzena de Janeiro 
ultimo, valem essas cifras 
como prova do exilo de livra 
ria, que conquistou o estudo 
de Julio Barata, muito jus- 
tamente considerado o pri- 
meiro comentário jurídico, 
sociologico da Constituição 
do Estado Novo. 

Fados da 

semana 

O facto de maior relevo, 
na semana que passou, foi a 
sardaçáo feita polo ministro 
Usvvaldo Aranha ao povo 
americano. Mais uma vez, 
foi posto em relevo os grau 
des laços de amizade que li 
gam os dois povos amigos e 
enaltecida a obra em pról 
da paz emprehendida pelos 
Estados Unidos. 

xxx 
Transcorrendo, no próxi- 

mo dia G de Abril, o centena 
rio de José Bonifácio-, o pa, 
triarcha da nossa indepen- 
dência, o Ministério da Fdu 
cação promoverá grandes 
conimemorações para essa da 
ta. 

xxx 
No México, o governador 

Cardenas acaba de expro. 
priar as companhias de pe- 
tróleo nacionalizando-as. Os 
estudantes e os syndicatos 
operários realizaram gran, 
des manifestações de regosi- 
jo por esse motivo. As com 
panhias petrolíferas preju- 
dicadas não tcataram ainda 
nenhuma altitude contra essa 
medida drastica. 

xxx 
Os conser/Midores iuglezes 

continuam a insistir na vol. 

t.a dc sir Anthony Eden para 
a pasta do exterior. O "re- 
ferendum" popular organisa- 
do pelo "Conselhoi de Ácção 
pela Paz e Reconstruçção" 
leve resultados muito expres 
si vos. Assim é, que, 45.227 
eleitores se mostraram favo. 
raveis a volta de sir Eden em 
onianto 3.002 foram contrá- 
rios. 

XXX 
A guerra civil hespanhola 

tem sido; causa de grandes 
movimentos infernaciqnaes 
de profundas repercussões. 
Ainda agora os operários 
francazes se declararam cm 
gréve em face da política de 
não jnlJrvençpo adçitaida 
pelo governo. A gréve se in; 

ciou nas fabricas Citroen e 
em breve se alastrou por to 
das as outras. 

xxx 
Na Áustria continuam ac- 

tivamente Os preparativos 
para a realização do grande 
plebiscito, no dia ^ de Abril. 

Ma:.s um desastre da Cen. 
irai. Desta vez foi um trem 
electrico, que tombou na 
Estação Pedro H. Felizmen- 
te não houve morles a la- 
mentar. 

Somente as installações ele 
ctricas foram damnificadas. 

•s 

Luz e Radio Em 

Qyãlouer Parte! 

I 

\i 

í 

rn 

i 

DE LUXE 
detalhes dos coniunrro 

Com o vento, 
com um ingnificaipc 

S 
ou 
V. 

NA SUA FAZENDA. \<> 
S7AJ SITIO. EM nU\l 

QUER VILAREJO oi) • n 

J.ONIA, PODERÁ' v - 
DISPOR DE í U7, ut r-r 
TRIGA E OUVIR O MUN- 

DO COM UM MACNíF I 
CO RADIO "HOVYARD" 

DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos solne o- 
carregadores a veoio «J 
marca "VATNCH A! A .Kl 

ou peça-nos motor-dynamo "Fi^-Fiv" 
oc de couibustão n gazolii»* 

nhum dispendio i\f o- - 
gasto de gazolina. n-..' ., 

dencia com . «'e admiicv. 

sem .ie 

. alegrar a sua resi 

orto: 

Luz e Radio 
IMPORTADORES: 

WAGNER & 'CIA 

rtuâ Baiauino TmquM n.g — Phone 2-2-9 P. GtíVa-S^ 

f 

■ 

I 

■ 

s 

■ 

I 

■ 

I 

I 

I 

■ 

I 
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Br Newton Souza e Silva 

OBVOGflDO 

Aceita causar no eivei, co 
deóiaig comarcas do Estado, 
geral. Inventários e outros 
e cobrr.nças em geral. Des 
perante o juri, falências e 
Cobranças comerciaes. Dá 
de pagamento. Escritório: 
(de fronte ao Porum) — í1' 

Pra^a Floriano Peixoto, 86 Fo 
Bkpeidiente do escritório: " 

Ponta Grossa   

mercio e no crime, ».^»ta e 
Contratos e obrigaões em 
processos administrativos 

quites. Hipotécas. Defesas 
quaesquer outras causas. 
consultas, inedpendente 

Rua Marechal Deodoro, 15 
one gWS. Reridencia: Pra- 
ne 4-5-4 - C. Postal, 97 — 
mesmo do E^oroir.. 
_ Estado do Par-nà 

CLimCIl U RO 11 SI Cl 
Tratamento completo de to das as moléstias cenereaa 10 

nomem e na mulhor. 
CISTOSCOP1A e URETRO 8 COPIA 

L PAGAMENTO MODICO MEN SAL 
Horário dos 8 ás 12 o das 13 ás 18 horas. — Altos d' 

Pl rrmacia Central. 
Dr»-; NOVAES RISAS o ALcidES SILVA t 

Offícína Mecânica Moderna 

de G. Forbeck júnior' 

AVISO AOS SRS. INTERES SADOS QUE ACABO DE MO NTAR MAIS UM TORNO 
MECHANICO NOVO E MO DERNO SENDO ACTUAL MENTE O "MAIOR TORNO 
DA PRAÇA", ESTANDO Afi ORA APPARELHADO PARA EXBCSTAR QUALQUER 

SERVIÇO GRANDES PARA SERRARIAS ETC. 

SOLDA-SE QUALQUER EI XOS DE LOCOMOVEIS COM A MAIOR RAPIDEZ E PRI 

CISÃO CALDEIRAS ETC. COMUM MODERNO APPA ftELKO DE SOLDA ELEC 

TRIGA. 

SERVIÇOS DE EMBUCHA MEOTOS FEITOS EM MA CHINAS AS MA)6 MODEB 

í AS EXISTENTES, COM PRE CISÃO. 

PINTURA DÜCO — CAP4ITARIA — RJEBOQOES SIÍF. ETC. «TC. 

OFFICINA MUGMANIftA — RUA GEL. DULCIDIO N.c 9©  «N» 1-2-7   DE 

G. FORBECK JÚNIOR. 
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CLINICA MEDICA 

do 

Dr. Piragibe [aoií 

Diplunudo pela Faculda 
pa da Universtidade dc 
de 16 annos de Formatura 
e hospitetar desde 1918, 
tal da Republica, por oc 
commiss>,onado pelo Govcr 
ção do saudoso Professor 

MolfffB" internas: Do 
mões. Figado, Estômago, 

Attende-se chamados a 
para o interior 

Partos. Moléstias de Se 
Consultas das S ás 11 da 

FARMACIA 

Consultório e resíden 
Avcmad Dr. Vicente Macm» 

de de Medioina e Circr- 
Rio dc .Taneire, cam mais 

e com uiuciuio clinico 
quauuú iruúaitiou nu capi 

casiào da Grsnde Grippo, 
no Federa., sob a direc- 
Carlos Chagas, 

enças do Coração, í'ul- 
Rins, Intestinos e Nervo- 

sas. 
qualquer hora, e também 
do Estado 

nhor^s e Crianças, 
manhã, e das 2 ás 4 da 

larde. 
MILKA 

Rua Cel. Cláudio, SÇ — 
cia; — 
dt> tfi. 14 — FONE, 3-»-/ 

Alfaiaiaría Andréattà 

RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS ' - » 

Rua Coronel Cláudio. 35- Fone. 236 Ponta Grossa 



SkXTA PAGINX 
DE 1938 SAÜfiÀlK), PONTA OROSSA, DE ABRIL 

fOF 
>í' 

<% 

"DIÁRIO DOS CAMPOS'' 

S# Eli SOUÔÊSSf... 

SOU MOÇO. BEUO, NÃO DIGO, 
MAS NÃO SOU TÃO FEIO ASSIM. 
NÃO SEI POfiÇUE, MEU AMIGO, 
AS MOÇAS FOGEM DE MIM. 

JA QUE A VERDADE TU QUERES, 
VÁ LÁ. NÃO FIQUES MAGOADO. 
O QUE AFUGENTA AS MULHERES 
É O TEU POSTO BARBADO! 

FAZER A BARBA ABORRECE, 
POIS SEMPRE MACHUCA 0 ROSTO. 
POR ISSO A GENTE SE ESQUECE 
£ ATÉ VAE PERDENDO O GOSTO, 

V— 

MEU DESCRENTE,ME PROMETTE 
GUARDAR O QUE VOU DIZER: 
FAZER BARBA COM GILLETTE 
NÃO É CüSGOSTO, É PRAZZR! 

AGORA, TOMEI JUÍZO. 
NEM ME CONHECES, TALVEZ! 
BASTA LARGAR O SORRISO, 
SÃO DUAS,DE CADA VEZ! 

CUIDADO, SE TANTAS TRAZES 1 
NÃO DÊS MAIS DO QUE PROMEITES, | 
VÊ LÁ SE A BARBA TU FAZES, 
TAM3EM, COM DUAS GILLETTEs! 

'/ Sr* rL 
i 

'fri-A \ St «» 
f": 

2^ 

BARBELINO 
AFFIRMA: 

í 
■- •: 

O 
m 

Todos admiram o homem bem barbeado' 

^Jada compromette tento a bôa appa- Habitue-se a fazer a barba, diariamente. 
rencia de um cidadão como o rosto Adquira, hoje mesmo, uma Gillette e 

por barbear. É uma falta imperdoável... passe a usal-a, todas as manhãs, com 
Fazer a barba com uma Gillette é tão as insuperáveis laminas Gillette Azul. 
commodo e economico, que não admitte 
justificativas o apresentar-se em publico 2 li S ^ -té- S- 
com a barba por fazer. Não espere que jH 9 U {'3 ||Lm kl 
a perda do prestigio social o leve, algum - 
dia, a exclamar: "Si eu soubesse . .Caixa PoataJ 1797 - Rio de Janeiro . ■■ \.-f ' i m 

m0 

;v 

CJarlos R. de Macedo, se. 
nhora e filhos, convidam a 
seus parentes e amigos para 
assistirem a missa de 7o. dia 
que mandam rezar por alma 
d!e sua irmã, cunhadla e tia 

AUGUSTA MACEDO 
PEREIRA 

fallecida em Curityba, que 
será celebrada 2a. feira, 4 
de Abril, na Cathedral do 
Bispado. 

Por esse acto de fé chris 
tã se confessam eternamen- 
te gratos a todos os que n 
elle comparecerem. 

Aluga-se 
tembro n0s. 79 e 79-A. Tra. 
lar na mesma tua n". 81. 
-OS 3P i bhj nu S30[bs z 

DoPaízedoExtrangelro 

— Telegrammas de ultima hora — 

Foi 

Awiso 

Encontra.se nesta cidadi 
o Sr. Dr. Gilberto do NaS' 
cimento que aqui veio para b 
zer eraminar o estado de sai 
de dos animaes a serem expoí 
tos na Exposição de Animae 
e Productos Derivados, < 
realizar-se no dia 15 de Má 
io p. Vindouro, junto a Es 
cola de Trabalhadores Ru- 
raes "Augusto Ribas". 

Os interessados poderãc 
enlender.se com aquelle sc 
nhor, nesta Prefeitura, todos 
os dias úteis, das 13 ás li 
horas. 
Secretaria da Prefeitura Mt 

nicipal de Ponta Grossa, eül 
1°. de Abril de 1938. 

Fildelis Augusto Alves 
, Secretario 

RIO, _1 (D.) — Telegramj xador allemão nesta capi. 
tal, ao qual fez sentir que a 
França, respeitando os tra- 
tados existentes, se opporá 
a qualquer aggressáo armada 
á Tschecoslovaquía. 

mas de Roma dize n que a re 
commendação do episcopa- 
<lo austriaco, recommendan. 
do aos seus fieis que votem 
em favor do "anchluss" no 
próximo plebiscito, fora fei 
ta sem previa consulta ao Va 
ticano ou siquer com a pos 
terior approvacâo deste. Tal 
Ireclommendiação, pois, oba 
deceu a uma deliberação to 
niada sob a inteira responsa 
bilkbde do episcopado aos 
triaco. 

XXX 

IvONDRRS, 1 (D.) O go. 
verno britannico espera po 
der processar dentvo em lie 
ve, graças á sua interferen 
cia, a permuta de prisionei 
ros enlre as facções em luc- 
ta na Espanha. 

XXX 

S. PAULO, 1 (D.) — Acom 
panbado dos componente* 
de suas casas militar e civil, 
< •'nterventor Cardoso dc 
Mello Actto seguirá no d;d 
4 deste -nez parr Maryíir 
oíd" vae inaug'."ir i 'o. 
pbrto daqueJla cidade. O 
lerventor plD)ulista viajará 

em avião. 

XXX 

P. ALEGRE, 1 (D.) — A 
Sociedade ('a Banha inicia- 
rá as suas novas installações 
orçadas em 20 mil contos, 
em julho proximo. Tem ca. 
pacidade para abater 2 mil 
suinos diariamente. 

XXX í 
I 

PARIS. 1 fD.) — O Minis | 
tro do Exterior l ecibeu ho' 

je em audiência o embai- 

XXX 

BERLIM, 1 (D.) — O sr. 
Hitler entrará amanhã em 
território austriaco, percor. 
rer,'lo varias cidades em pro 
paganda do "anchluss" até 
o dia 8 de abril, quando, en 
tão, descançará um dia. No 
dia 9 entrará em Vienna, pro 
ferindo adi o seu ultimo e 
anmmciado discurso. No dia 
10 voltará de Vienna. 

XXX 

_RTO, 1 (D.) — Em obedien 
cia á resolução do governo 
brasileiro, tomada em fins 
do anno passado, c que visa 
o reapparelbamento de nos 
sa Marmba de Guerra, foi 
boje iniciada na Inglaterra 

a fabricação do primeiro 
dos seis degtroyers encom- 
mendados áquelle paiz. 

XXX 

RIO, 1 (D.) — O Minis. 
tro Francisco Campos rece- 
beu boje uma commissão dç 
jornalistas pertencentes á 
Associação Paulista de Im 
prensa, os quaes, em nome 
desta entidade convidaram, 
no a visitar São Paulo. O ti 
tular da pasta da Justiça, 
porem, não ponde determi 
nar a daia em que poderá 
fazer essa viagem, 

XXX 

RIO, 1 (D.) — A embaixa 
da do Brasil em Vienna só 
será transferida para Buda- 
pest após a realização do pie 
bíscito do dia 10. 

XXX 

RIO, 1 (D.) — Em Fortale 

O CHANTAGISTA NESTOR DE OLIVEIRA 

Foi preso houlem e reco- 
lhido ao xadrez, > conhecido 
chantagista Nestor ds Oli- 
veira Cardoso, que operava 
nesta cidade, desde mn.to 
temuo, de parceria com seus 

irinfos. 

A especialidade desse cbsn 
t-icisla e de seus parceiics 
era passar aos incautos ai- 

za, foram effectuadas pri. 
sões de elementos compro- 
mettidos na ultima conspira 
ção, tendo sido apprchendi 
do material bellico e de pro 
paganda do credo verde. 
i 

XXX 

RIO, 1 (D.) — Noticias de 
Amazonas dizem que o mer . .     
cado da borracha soffreu barris de ferro, como sendo 

graiide animação, em conse i de ouro. , 
quencia da alta de preço j .   
sofrida pelo produeto. Já ( 
foram exportados 200 mil , 
kilos, no valor de cerca do 
2.551 contos de reis. 

XXX 

RIO, 1 (D.) — Telegram. 
mas do México annunciam 
que o governo daquelle paiz 
está no firme proposito de 
levar avante o seu pl%no con 
cernente IT exploração do pe 
troleo, muito embora os pro 
testos das emnrezas exlran- 
geiras. Pensa o governo me 

A população de e i estar de 
sobre aviso, pois da quadri 

cpmpstfi de diverass 
pessas da família, apenas 
Nestor foi preso. 

Esse chantagista era com 
pardu ro de Paulo Piza, o 
batedor de carteira que o co 
ronel Adolphito deportou, 
■ empos atraz, juatumcnie 
com dois outras batedon-a, 
alcunhados "Turco" e ' Ja 
hi' ' . 

a 

Rubens 

Holzmann 

(Cirurgião Dentista) 
Communica que transferiu 

seu gabinete electro dentá- 
rio de Curityba para esta 
cidade. Altos do Edifício 
Renascença, entrada pela 
rua 15 de Novembro nr. 
10.A. Observa-se horários. 

DEZ MIL MILICIANOS GO VERNISTAS HESPANHOES 

t.- r.r 

R'CA capitai 

MAIS IMPORTANTE COMPANHIA DE CAPITALIZAÇÃO DA AME 
RICA DO SUL AMORTIZACaO DE MARCO 

No sorteio de amortização realizado dia 31 foram sor- 
tcadas as seguin tes combinações- 

i o e I FP IKZ P D Z KQY 

Todos os títulos em vigor portadores de qualquer das 
combinações supra, serão imediatamente amortizados 
pelo capital garantido a que têm direito á Rua Barão do 
Rio Branco nr. 39 — Escritório da Sul America Capitali 

CURITYBA. PARANA' 

. /.'Ali 

PARIS, 1 (D.) — Noticia- 
se officialmente que na ma 
nhã de hoje dez mil milicia 
nos governistas hespanhoes, 
acossados pela fulminante ol 
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xicano fazer a taes empre. 
zas a devida indemnização. 

XXX 

RIO, 1 (D.) — Chegou a 
esta capital o telegraphista 
Bolívar Siqueira, autor do 
invento que permitte fazer 
explodir á distancia mate. 
rias inflammaveis. Bolívar 
vem fazer experiência de seu 
invento. 
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j- Vende-?=e 

Por motivo de mudarça 
o hotel "FAMILIAR". Praça 
Flori a no Peixoto n». 71, ln 
nu Ti jões no mesmo. 

Clinica daCrKànça 

Rua Sanf.A n8 Nr 59 
f Serviço de polyclin.c.i infantil 

Matncria de cr-ançafjt^ 10 annos d.- 
Mensalidade 5$000 

GRÁTIS PARA AS - "nr- • 

Dr HAROLDO A(> das 13 ás 14 ....ras e ..ici- 
Dr. FELIX VUNNA -das 14.30 ás 10.30 

ür. KMILIO ROtJMS - da» 10.30 ás i« Lara». 

Março de 1938 

Rpresentânos a V. S. as ultimas criações em i 

Veliudos.Setim e Camurça. Enovaçães estas para a 

entrada da Esteçãn do 

RN O- 

fensiva dos nacionalistas, in 
vadiram o território frau 
cez, na região de Tarbes, íij 
gindo em desordem da per- 
seguição das forças do gene 
ral Franco. 

Entre esses fugitivos en 
contram-se numerosos offj 
cijaes ,sii)pqf|iüres do Exerci 

Tiro de tora 

N. 21 

CONVITE 

Devendo-se realizar D< 
mingo, d'a 3 de Abril, a cer 
monia do juramento á bande 
ra da turma de atiradore 
do anno de 1937 para 1938. 
convido os senhorec associ» 
dos deste Tiro de Guerra as 
sim como o povo em geral 
para assistir esta solemnida 
de, cujo acto será levado e 
feito ás 10 horas da manh: 
na praça FLORI ANO PEI 
XOTO. 
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COMPANHIA MATTOGROS 
i SRNSE DE PETROLEO 

Pcde-se aos Snrs. accio- 
niitas a fineza de mandarem 
liquidar a 2a presta.ao de 

•Jbt:as acções conforme o ulti 
•mo manifesto de 15 de Jane. 
ro, se -ao ii iürno prazo té 
15 de Abril. 

9S Pagamentos podem se, 
feitos á Rua Santos Dumonl 
111 — Aifrrdo Ostcmack. 

PREPARA-SE PARA IR AO 
RIO 

P. ALEGRE, 1 (D.) — Sa 
be-se de fonte official, que o 
interventor federal, coronel 
Cordeiro de Faria, irá ao 
Rio, dentro de poucos dias 
afim de conferenciar com o 
presidente Getulio Vargas, 
dependendo essa viagem, 
tão só, do regresso de s. 
exea., de São Lourenço. 

Acompanhando o coronel 
Cordeiro de Faria, irá o se- 
cretario de Agricultura, sr. 
Miguel Tostes. 

— Aviso — 

Aviso aos interessados qm 
a officina de electricidadt 
do sr. Eduardo Lucas Eris- 
mann, continua funccionan- 
do, com auxiliares corape 
tentes, podendo qualquet 
chamado para ser- 
viço concernente ao ramf 
ser a Tendido pelo telephfl 
ne 2-7-8. 

Poni i Grossa, 22 de Mar- 
no de 1938. 

Helena Quadros Erismanii 

OR. I0$E' DE nZEVFOO MüCEDC 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 
Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Es 
pecialista em moléstias Je senhoras e creanças 

Consultórios: FaRMA CIA CENTRAL, Consultórios. 
AVENIDA BONIFÁCIO 

VILLELA nr 50. 
• • 17 heras 

— PHONE: 3-4-6. 

das TF 
— Residi 

Para a PASCHOA apresenta á sua disfinefa fre- 
guezia o formidável sortimento que acaba de rece- 
ber em CALÇADOS para Senhoras, Senhomas, Ca- 
valheiros e Crianças, os nr-is lindos modelos de 
ABSOLUTA NOVIDADE. Novos tvpos finos de 

^ "CHAPFTOS IMPERIAL" Façam uma visita á 

Casa IDEAL 

e verifiquem as suas expo sjções. 
Os: meljiores artigos pelos MENORES PREÇOS da 

cidade. Complete sua elegância usando só o* famo- 
so CALÇADO da IDEAL 

, AVENIDA VICENTE MACHADO Nr. 27 

DK. DIVuNSIR BORBA CORTES 
ADVOGADO 

— CAUSAR CÍVEIS — 
18 — (DEFRONTE A DE TENÇÃO) 

PRAÇA 5 DE OUTUBRO, 

em forma; —)(— 

« J APOHEZAS » 

õ forma commoia e moderna par excellencia 

- • n primeira e b inteira, ]è nag POPIIUR — 

Negocios de ocasião 

VENDE-SE 

Uma casa de madeira, no rua 5 do Janeiro, e.iq. Theo 

Av. Vicente Machado u 64 

va, sita a rua Benjamin Cons 
tant n". 125, com terreno me 
dindo 14 metros de frente 
por 30 metros de fundo, por 
7:000$000 
Uma casa de madeira com 

o respectivo terreno, sita á 
rua Francisco Ribas, lado 
do Matadouro Velho, entre 
as ruas Riachuelo e Paysan. 
du', por 4:000$000. 

Uma casa de material, si 
la á rua Santos DumonL com 
o respectivo terreno, trecho 
de rua calçado, preço   
25:OOOfOOO. 

Uma casa de madeira na 
Ronda, e respectivo terreno 
por 4:000$000. 

Um bungalow novo, de 
meira, para o lado de Uvara 
nas, no antigo Club de Te. 
nis, distante mais ou menos 
30 metros do calçamento e 

. da linha de omnibus. Pre 
ço 4:5008000. 

1 Uma c isa de madeira, na 

doro Rosas, com o respecti 
vo terreno; por 4:õ00|000. 

Três lotes de terreno na 
Villa R.o Branco, medindo 
14x33 metros cada lote. 

Lotes dc terreno, de 14 me 
tros de frente por 33 de fun 
do, na "\ dia Felicidade, Bair 
ro da Ronda á 500$000 o Io. 
te. 

Um motor electrico com 
3 H.P. de força, para 220 
volts. 

Um motor electrico de 1 
H.P. de força, acompanhado 
de bomba de agua, n'um 
conjunoto completo para po 

ços de Tnalquer profundida, 
de. . 

Um co5e "BERNARDINI" 
50x50 e 1.10 metros de aRu 
ra novo, 9001000. 

Um apparelho de vulcani- 
zação completo, com formas 
para qualquer dimensão de 
pneumaticos, por 3:000|000. 

TRATAR MA AGENCIA FORO 

y 


